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Resumo: O objetivo do presente estudo foi examinar a biologia populacional de Macrobrachium brasiliense 
(Heller, 1862) com ênfase na abundância, distribuição de frequência, proporção sexual e recrutamento 
da espécie no córrego Escondido (Batayporã, Mato Grosso do Sul, Brasil). Os camarões foram 
coletados mensalmente, durante um ano, no período de janeiro a dezembro de 2006, em três pontos 
predeterminados, conforme a diversidade de habitats. O esforço de captura foi realizado por duas 
pessoas durante 30 minutos em cada ponto, tendo sido coletados 911 camarões. O sexo dos indivíduos 
coletados foi discriminado pela presença do apêndice masculino e os comprimentos total e do cefalotórax 
foram medidos para cada animal. O período de maior atividade reprodutiva ocorre, provavelmente, na 
primavera e o início do recrutamento, no verão. Não foi observada diferença significativa entre os sexos 
e a proporção sexual encontrada foi de 1:1,1.

Palavras-chave: Biologia populacional, camarão de água doce, decapoda.

Populational structure of Macrobrachium brasiliense (Crustacea, Palaemonidae) of the Escondido 
Stream, Batayporã, Mato Grosso do Sul, Brazil

Abstract: This study was carried out to examine Macrobrachium brasiliense (Heller, 1862) population 
biology with emphasis on abundance, frequency distribution, sexual proportion and recruitment of this 
species in the Escondido stream (Batayporã, Mato Grosso do Sul, Brazil). Shrimp were monthly collected 
during one year, from January 2006 to December 2006, in three predetermined points, according to 
diversity of habitats. The capture effort was performed by two people for 30 minutes in each point and 
a total of 911 shrimp were collected. The sex of the collected individuals was determined based on the 
presence of the masculine appendix, and the total length and the carapace length were measured for 
each animal. The greatest reproductive activity of this species probably occurs in the spring and the 
beginning of the recruitment, in the summer. No significant difference was observed between sexes and 
the sexual proportion found was 1:1,1.

Key words: Population biology, freshwater prawn, decapoda.
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Introdução

Os crustáceos decápodos são im-
portantes membros das comu-
nidades bentônicas tropicais, 

incluindo os estuários. Além de sua utilidade 
como alimento frequentemente consumido 
pelo homem, existe grande variedade de pe-
quenas espécies que contribuem para o tama-
nho, a complexidade e o funcionamento dos 
ecossistemas tropicais (Hendrickx, 1995).

O gênero Macrobrachium (Bate, 1868) 
tem aproximadamente 210 espécies descritas 
e distribuídas por todo o mundo (Coelho & 
Ramos-Porto, 1985; Holthuis, 1952; Valenti, 
1998), enquanto no Brasil ocorrem 18 espé-
cies (Mantelatto & Barbosa, 2005), incluindo 
Macrobrachium brasiliense (Heller, 1862), com 
ampla distribuição geográfica: Amapá, Ama-
zonas, Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Para-
ná e São Paulo (Melo, 2003).

Estudos existentes sobre M. brasiliense 
abrangem principalmente levantamentos fau-
nísticos e taxonômicos (Coelho & Ramos-Porto, 
1985; García-Dávila, 1998; Holthuis, 1952; 
Kensley & Walker, 1982), conhecendo-se pou-
co sobre a biologia da espécie.

Considerando a escassez de pesquisas 
sobre a carcinofauna de Mato Grosso do Sul, 
este estudo teve por objetivo analisar a es-
trutura de uma população de M. brasiliense 
presente no córrego Escondido, município de 
Batayporã, salientando os aspectos da abun-
dância, distribuição de frequência, razão se-
xual e aporte de jovens na população.

Material e métodos

Espécimes de M. brasiliense foram cole-
tados no córrego Escondido, que apresenta 9 
km de extensão e é afluente do rio Samam-
baia, um dos principais rios da região.

Para as coletas, foram determinados três 
pontos distintos ao longo do córrego: ponto I 
(22º16’S, 53º14’W), que compreende a nas-
cente e é caracterizado por intensa vegetação 
marginal, com fundo areno-lodoso e acúmu-
lo de matéria orgânica de origem alóctone, 
associado a pedras esparsas; ponto II (22º17’S, 
53º14’W), situado na parte medial do córrego 

e apresentando vegetação arbustiva, com fun-
do arenoso, poucas pedras e pequena quanti-
dade de matéria orgânica depositada; e ponto 
III (22º18’S, 53º14’W), localizado próximo à 
foz, caracterizado por ausência de mata ciliar, 
com fundo arenoso, sem pedras e com pouca 
matéria orgânica.

Os camarões foram coletados mensal-
mente, de janeiro a dezembro de 2006, utili-
zando peneira quadrada de 50 cm x 50 cm, 
com malha de 1 mm, com esforço de captura de 
duas pessoas, por 30 minutos, em um trecho 
de 100 m em cada ponto. Simultaneamente, 
foi registrada a temperatura da água e, ao lon-
go do estudo, foram registradas as pluviosida-
des mensais para uma possível relação com os 
eventos biológicos da espécie, verificadas pela 
correlação de Pearson (α = 0,05), utilizando o 
programa BioEstat 5.0 (Ayres et al., 2007). 

Os espécimes capturados foram fixa-
dos em álcool 70% e levados ao laboratório de 
Zoologia da Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul para sexagem e biometria. 

A separação por sexo foi feita pela ob-
servação, sob estereomicroscópio óptico, da 
morfologia do segundo par de pleópodos 
(García-Dávila et al., 2000; Mantelatto & Bar-
bosa, 2005; Valenti, 1998) e a biometria foi rea
lizada com o auxílio de paquímetro manual, 
com precisão de 0,05 mm, medindo-se o com-
primento total e o comprimento do cefalotó-
rax dos espécimes.

Os comprimentos da carapaça foram 
agrupados em classes e a normalidade da dis-
tribuição de frequência foi avaliada pelo teste 
de Shapiro-Wilk (αα= 0,05), utilizando o pro-
grama BioEstat 5.0 (Ayres et al., 2007).

O recrutamento foi analisado pela dis-
tribuição sazonal da frequência de indivíduos 
juvenis ao longo do ano (Mattos & Oshiro, 
2009).

As proporções sexuais das classes de 
comprimento da carapaça e das estações do 
ano foram testadas pelo teste de Mann-Whit
ney (αα= 0,05) usando o programa BioEstat 5.0 
(Ayres et al., 2007).

A diferença na proporção sexual da po-
pulação, as proporções sexuais por cada classe 
de comprimento da carapaça e por cada esta-
ção do ano foram verificadas utilizando-se o 
teste qui-quadrado (Sokal & Rohlf, 1995). 
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Resultados e discussão

Foram capturados 911 espécimes de 
M. brasiliense, sendo 238 machos, 269 fêmeas 
não-ovígeras e uma fêmea ovígera, portando 
34 ovos em estágio final de desenvolvimento, 
bem como 403 indivíduos juvenis.

Para o presente estudo, foram conside-
rados juvenis, ou sexualmente indiferencia-
dos, os espécimes que apresentaram compri-
mento total inferior ao do menor indivíduo 
com apêndice masculino visualizado, ou seja, 
menores do que 19,2 mm de comprimento 
total e 7,6 mm de comprimento da carapaça, 
quando foi possível observar o rudimento 
do apêndice masculino. Nagamine & Knight 
(1980) verificaram este apêndice a partir de 
10 mm de comprimento da carapaça para a 
espécie M. rosenbergii (De Maan, 1879).

Nos machos, o comprimento médio da 
carapaça foi de 14,0 ± 4,5 mm, variando de 
7,6 mm a 30,5 mm, enquanto nas fêmeas foi de 
11,0 ± 3,1 mm, variando de 7,4 mm a 23,1 mm no 
presente estudo. Esses dados diferiram dos 
obtidos por Mantelatto & Barbosa (2005), 
para uma população da mesma espécie es-
tudada em São Paulo, os quais encontraram 
comprimento da carapaça médio de 10,6 ± 

4,0 mm para machos, variando de 4,3 mm a 
19,8 mm, e de 7,3 ± 2,8 mm para fêmeas, va-
riando de 3,1 mm a 16,1 mm. No entanto, as 
médias de comprimento da carapaça foram 
similares para essa espécie na Amazônia Pe-
ruana, com 14,8 ± 3,4 mm para os machos e 
12,9 ± 2,0 mm para as fêmeas (García-Dávila 
et al., 2000). 

Diferenças e semelhanças de compri-
mentos da carapaça, entre populações de 
localidades distintas, podem ocorrer em vir-
tude das condições do ambiente em que se 
encontram, pois, segundo Hartnoll (1982), o 
tamanho máximo atingido pelos animais, bem 
como a taxa de crescimento são influenciados 
por condições ambientais como temperatura e 
disponibilidade de alimento.

Os camarões coletados foram agrupa-
dos em 10 classes de comprimentos da cara-
paça (Figura 1), com intervalos de 3 mm. As 
frequências dos espécimes em classes de com-
primentos da carapaça não apresentaram, se-
gundo o teste de Shapiro-Wilk, normalidade 
em sua distribuição (p = 0,0164 machos; p = 
0,0086 fêmeas; p = 0,0065 juvenis). Os juvenis 
ficaram restritos às três primeiras classes de 
tamanho, sendo a segunda classe a mais abun-
dante, com 75% do total de juvenis. 
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Figura 1 – Distribuição da frequência absoluta por classe de comprimento da carapaça de machos, fêmeas e indivíduos 
juvenis de Macrobrachium brasiliense, coletados no período de janeiro a dezembro de 2006, em Batayporã, Mato 
Grosso do Sul, Brasil.
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A distribuição em classes de comprimen-
tos da carapaça para ambos os sexos demons-
trou unimodalidade, com a classe modal obser-
vada de 8,0 mm a 11,0 mm para as fêmeas e de 
11,0 mm a 14,0 mm para os machos (Figura 1). 

Os machos atingiram os maiores com-
primentos da carapaça desta população, con-
cordando com os resultados de García-Dávila 
et al. (2000) e Mantelatto & Barbosa (2005) 
para a mesma espécie, de Mattos & Oshiro 
(2009) para Macrobrachium potiuna e de Valenti 
et al. (1987), que afirmaram que, em geral, os 
machos deste gênero atingem os maiores com-
primentos de carapaça.

No presente estudo, foram coletados 47% 
de machos e 53% de fêmeas, com proporção 
sexual de 1:1,1, que não difere estatisticamente 
(c2 = 2; p = 0,1690) (Tabela 1). Estudos realiza-
dos com essa mesma espécie apresentaram di-
ferenças significativas na proporção sexual para 
as populações da Amazônia Peruana, que foi de 
1:1,7 (García-Dávila et al., 2000), e de São Paulo, 
com 1:2,6 (Mantelatto & Barbosa, 2005). 

Em geral, para o gênero Macrobrachium, 
verifica-se proporção sexual favorável às fê-
meas, como encontrado por Borges (2003), 
que registrou 1:6,2 para M. jelskii (Miers, 1877) 
na Bahia, e por Montoya (2003), que relatou 
proporção de 1:2 para M. amazonicum na Vene
zuela. A população do presente estudo apre-
sentou proporção sexual semelhante à encon-
trada por Montoya (2003) para M. jelskii na 
Venezuela, também de 1:1,1, e por Silva et al. 
(2007) para M. amazonicum, de 1:1,3, no estado 
do Pará, Brasil.

Comparando a proporção sexual para 
cada estação do ano, verificou-se que a quanti-

Tabela 1 –	 Frequência absoluta de machos e fêmeas, proporção sexual e valores do teste de qui-quadrado (c2)	
	 para Macrobrachium brasiliense durante as várias estações do ano.

Estação do ano Macho Fêmea Proporção sexual c2

Outono 30 56 1:1,9 p = 0,0070*

Inverno 68 89 1:1,3 p = 0,1105

Primavera 88 74 1:0,9 p = 0,3071

Verão 52 51 1:1,0 p = 1,0000

Total 238 270 1:1,1 p = 0,1690

* Diferença significativa (p < 0,05).

dade de machos e fêmeas diferiu significativa-
mente (p = 0,007) no outono, estação em que 
ocorreu a maior frequência de fêmeas, assim 
como no inverno, embora este resultado não 
tenha sido estatisticamente significativo (Ta-
bela 1).

Comparadas as frequências dos sexos 
em cada classe de comprimento da carapaça, 
o teste de qui-quadrado indicou que houve 
diferença na maioria das classes, com predo-
mínio significativo de fêmeas nas classes de 
menor comprimento da carapaça e de machos 
nas classes de maior comprimento da carapa-
ça (Tabela 2).

A distribuição sazonal dos indivíduos 
(Figura 2) apresentou maior frequência de 
fêmeas e juvenis no inverno e de machos 
na primavera. O teste de qui-quadrado 
indicou que a diferença entre as estações foi 
significativa para as frequências de machos 
(c2 = 30, p < 0,05), fêmeas (c2 = 13, p < 0,05) e 
juvenis (c2 = 98, p < 0,05).

Embora tenha sido coletada apenas uma 
fêmea ovígera em janeiro, é possível inferir o 
período reprodutivo para a primavera, através 
da variação da proporção sexual, pois verifica-
se proporção maior de fêmeas na população 
durante o outono e o inverno e uma diminui-
ção destas na primavera e no verão (Figura 2, 
Tabela 1). Isso corrobora a afirmação de que as 
fêmeas ovígeras apresentam comportamento 
de se abrigar após a cópula para incubação 
dos ovos, garantindo o sucesso reprodutivo 
da espécie (Magalhães & Walker, 1988). Mattos 
& Oshiro (2009) também verificaram queda 
no número de fêmeas de M. potiuna (Müller, 
1880) no verão.
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Tabela 2 –	Frequência absoluta, proporção sexual e teste de qui-quadrado (c2) para machos e fêmeas de	
Macrobrachium brasiliense por classe de comprimento da carapaça.

Classe de comprimento da carapaça (mm) Macho Fêmea Proporção sexual c2 

2,0 |--- 5,0 0 0 - -

5,0 |--- 8,0 3 7 1:2,3 p = 0,0001*

8,0 |--- 11,0 65 140 1:2,2 p = 0,0001*

11,0 |--- 14,0 69 73 1:1,1 p = 0,8012

14,0 |--- 17,0 48 30 1:0,6 p = 0,0542

17,0 |--- 20,0 31 11 1:0,4 p = 0,0034*

20,0 |--- 23,0 10 8 1:0,8 p = 0,8137

23,0 |--- 26,0 5 1 1:0,2 p = 0,0001*

26,0 |--- 29,0 5 0 1:0,0 p = 0,0001*

29,0 |--- 32,0 2 0 1:0,0 p = 0,0001*

Total 238 270 1:1,1 p = 0,1690

* Diferença significativa (p < 0,05).

Figura 2 – Distribuição sazonal da frequência de machos, fêmeas e juvenis de Macrobrachium brasiliense, coletados 
no período de janeiro a dezembro de 2006, em Batayporã, Mato Grosso do Sul, Brasil.

O recrutamento ocorreu durante todo 
o ano, exceto na primavera, verificando-se 
maior frequência na população de juvenis da 
menor classe de comprimento da carapaça, de 
2,0 mm a 5,0 mm, durante o verão (Figura 3). 
Mattos & Oshiro (2009) também obtiveram 
registros desse recrutamento no verão para 
M. potiuna.

Na Tabela 3, apresentam-se as médias 
de temperatura da água e as pluviosidades 
registradas, categorizadas de acordo com as 
estações. A abundância dos juvenis teve rela-
ção negativa significativa (r = -0,7, p < 0,05) 
com a temperatura da água e relação não sig-
nificativa (r = 0,5, p > 0,05) com a pluviosi-
dade. 
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	 A temperatura da água não apresen-
tou correlação significativa com a abundância 
de machos (r = 0,3, p > 0,05) e fêmeas (r = -0,3, 
p > 0,05) capturados, concordando com os re-
sultados de Mantelatto & Barbosa (2005), que 
também não verificaram correlação para ma-
chos e fêmeas da mesma espécie.

	 A pluviosidade não apresentou corre-
lação com a abundância de machos (r = -0,3, 
p > 0,05), mas apresentou correlação negativa 
significativa para as fêmeas (r = -0,7, p < 0,05), 
explicando a maior abundância de fêmeas no 
inverno e a menor no verão (Figura 1), que 
são respectivamente os períodos de menor e 
maior pluviosidade registrados (Tabela 2). O 

início da dispersão de larvas, pelas fêmeas 
abrigadas após a cópula, pode estar relaciona-
do ao aumento da pluviosidade no verão, pois 
aumentam as possibilidades de sobrevivência 
da espécie, pela diminuição da competição in-
traespecífica decorrente do aumento de recur-
sos alimentícios e espaciais (Odinetz Collart & 
Enriconi, 1993).
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Figura 3 – Distribuição sazonal da frequência absoluta das classes de comprimento da carapaça para juvenis de 
Macrobrachium brasiliense, coletados no período de janeiro a dezembro de 2006, em Batayporã, Mato Grosso do Sul, 
Brasil.

Tabela 3 – Média e desvio-padrão da temperatura da água e da pluviosidade, nas estações em 2006, para o 
córrego Escondido, em Batayporã, Mato Grosso do Sul, Brasil.

Estação Temperatura da água (°C) Pluviosidade (mm)

Outono 21,0 ± 1,7 423,4

Inverno 20,0 ± 1,0 104,4

Primavera 24,7 ± 0,6 312,5

Verão 25,7 ± 0,6 489,6
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